
Clima de conste acao toma conta do Congresso 
Nos corredores, funcionários e p líticos não conseguiram conter lágrimas de fru.stra ao e dor -- 

CHICO DAS NEVES O Congresso Nacionâl, só co-
meçou a registrar maior movi-
mento às 8:30h da manhã de on-
tem. Desde uma hora antes, al-
guns jornalistas já acompanha-
vam, pela televisão, as notícias 
vindas de São Paulo. 

Apesar do feriado nacional 
decretado pelo Presidente em 
exercício, um grande número 
de funcionários compareceu ao 
Congresso. Caminhando em si-
lênçio, com um expressão tensa 
no rosto, todos demonstravam 
já conhecer a triste notícia que 
o País já pressentia mas espe-_ rava nao ouvir. Os ônibus que 
desciam o eixo estrutural ti-
nham que retornar defronte ao 
Congresso. Os funcionários ca-
minhavam em silêncio, como 
numa profissão. 

AOS poucos, o Congresso foi 
ganhando o movimento e a as-
sunto não era outro que não o fa-
lecimento do Presidente. Um 
ambiente carregado, conversas 
de pé-de-ouvido só quebrada 
por uma ou outra entrevista que 
um político dava às rádios e te-
levisões, que, com suas luzes, 
quebravam de certo modo o cli-
ma sombrio, fechado, que a ca-
sa do povo vivia. O Salão Verde 
da Câmara dos Deputados foi o 
palco da maioria dos encontros 
e conversas. 

A Constituição será respeita-
da, José Sarney é presidente da 
República. Esse era o senti-
mento geral e a frase foi muitas 
vezes repetida. Ao contrário do 
que poderia ocorrer algum tem-
po atrás, a confiança dessa ver-
dade estava expressa em todas 
as fisionomias. Ninguém mais 
duvidava disso. Esse, talvez, o 
grande legado de Tancredo Ne-
ves, sempre destacado o reafir-
mado por muitos. 

Na sala de imprensa, já reple-
ta de jornalistas por voltas das 
9:30h, só se esvaziou quando o 
presidente do Congresso, José 
Fragelli, deu início à sessão so-
lene que anunciaria oficialmen-
te a morte do presidente Tan-
credo Neves e indicaria José 
Sarney efetivamente no cargo. 
Os jornalistas profissionais da 
"imparcialidade", não escon-
diam a tensão nos rostos. Ape-
sar de também saberem que es-
sa notícia estava para ser divul-
gada, mais dia menos dia, em 
função do desenvolvimento do 
estado de saúde do Presidente, 
as expressões não escondiam o 
descontentamento em ter que 
trabalhar com uma notícia que 
ninguém gostaria de ouvir ou 
dar. 

O choro, contido, de uma fun-
cionária da Câmara dos Depu-
tados quando uma multidão 
nunca vista dispedia do Seu 
Presidente na capital paulis-
ta, contribuiu para aumentar o 
constrangimento na sala de im-
prensa. 

As 10:20h, quando já estava no 
fim a sessão do Congresso, che-
gou o ministro da Desburocrati-
zação, Paulo Lustosa. 

"Tancredo conseguiu", disse 
o ministro, "algo que nenhum 
homem na História do Brasil 
conseguiu: uniu o País recrian-
do ol sentimento de solidarieda-
de e de convivência digna e res-
peitável entre os homens que 
professam fé, credo e ideologias 
distintas. O seu holocausto sa-
neou as bases de uma nova pri-
mavera para esse País. O presi-
dente Sarney irá comandar esse 
grande mutirão destinado a 
construir a democracia políti-
ca, econômica e social que os 
brasileiros aspiram e têm direi-
to a ter". 

Depois de encerrada a sessão, 
por volta de 11 horas, o Salão 
Verde já começava a se esva-
ziar. Os jornalistas se retira-
vam, os políticos, na sua maio-
ria, já tinham saído. O deputado 
Airton Soares ( sem partido — 
São Paulo), que acompanhou na 
sala de imprensa a transmissão 
do cortejo fúnebre em São Pau-
lo, se retirou por volta do meio-
dia. Só ficaram os jornalistas 
terminando suas matérias. 
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